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I. A AMBIGUIDADE DOS PROTESTOS MULTIDIMENSIONAIS

-

ainda surpreendem e causam perplexidade. Os protestos ou Jornadas de 

1 Embora te-

que passaram a contestar também outras pautas.
-

sobre se foi um momento pontual, até que ponto foi espontâneo, etc., 
-
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movimentos de protesto, destacando a inerente natureza premonitória 
-

tando-se do movimento Maio de 68, e sabendo que compará-lo aos pro-
-

-

-

Op. cit., p.126).
Os protestos partem de inconformismos e do estranhamento dos 

-

-

-

-

-
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-
das à PEC 37/20112 e à PEC 33/20113 4 

5

-

6

-
7 

8 -

hediondo9 -
10

de um milhão de acessos em menos de 24 horas na Internet.
-
-

-
-

-

18/06/2013 e sancionado pela Presidenta Dilma. 

para as passeatas por meio das redes sociais.

7 
-
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-

-

-

-

Previdenciário11 12, o combate ao pro-
13

sede da Rede Globo em SP).14

11 Bandeira de luta das centrais sindicais, foi criado em 199 (2o Governo Fernando Henrique Cardoso) como o 

-

60 bilhões de reais. 

12 Demanda histórica e defendida pelas centrais sindicais, a Central Única dos Trabalhadores (CUT) tem uma série 
-

de trabalho, como a hora extra ou o banco de horas, levam à perda, por parte da classe trabalhadora, do controle 

).

13 PL 4.330/2004.
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para o Brasil.15

volta dos militares ao poder, que reuniu menos de 100 pessoas na Aveni-

-

-
recas do ABC.

-
-

mente o Golpe Militar e a ditadura. Com o Golpe Militar, a classe média 

de que o comunismo seria implantado pelo Governo João Goulart. Em 

Deputado Pastor Marcos Feliciano e o pastor Silas Malafaia.
-
-

16 os custos para as cidades e a dis-

-
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pautas locais e vivenciais.
-

cado no livro Cidades Rebeldes -

-
-

fazer e refazer a nós mesmos e a nossas cidades dessa maneira é um dos 
mais preciosos de todos os direitos humanos”.

-
-

-
Cidades Rebeldes, Boitempo, 2013) ou o processo excludente de ci-

Rocha de Oliveira, “Territórios transversais” no mesmo livro).
Transversal a todas as pautas foram os protestos contra a repressão 

-

-

-

spray de pimenta e outras) que 

-
-

spray de pimenta.
-
-

crita, de movimentos prematuros e ao mesmo tempo atuais; utópicos e 
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-

-

-
-

marxistas, leninistas, anarquistas, surrealistas, serve apenas para revelar 
trans 

-
-

17

II. MULTITUDE DE PROTAGONISTAS: JUVENTUDE, PARTIDOS, SINDI
CATOS, ASSOCIAÇÕES, GRUPOS RELIGIOSOS, BLACK BLOCS, TRABA
LHADORES, MÍDIA, GOVERNO E MAIS

-

-
18

é tumultuada e distante e que o PSOL nunca concordou com os métodos de luta deles, nem nunca estabeleceu 
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-

-
19

ideal”, está mom

-

ela dispõe para neutralizar ou confundir os impulsos voltados para a sua 

-

-

-

que comumente ocorre uma distância entre o comportamento de protes-

esquerdas, causando discordância inevitável.20

-

-

Op. cit., p. 150.
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-

-

-
-

-
-

21

-
-
-

-
-

-
-

-

21 Entrevista concedida à
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-

Exteriores,22 a Presidenta Dilma, depois de se reunir com membros do 
-

tar o que chamou de cinco pactos nacionais a serem implementados pelos 
-

-

-

A pauta dos pactos trouxe debates importantes que passaram a 

-

-

uma rede de televisão,23 Black Bloc Brasil é a 

22 Neste m Rio de Janeiro (300 mil pessoas), em  (100 mil 
pessoas), em São Paulo (100 mil pessoas) e em Manaus (100 mil pessoas). 

Globo.
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a Black Bloc
-

to, inclusive defendendo manifestantes. a 

Black Bloc
da tropa”.24 Eles também se queixam de não serem ouvidos e de sofrerem 

Black Blocs nos protestos é apontada como uma das 

-
-

-

Black Bloc
-

nece atadas aos métodos autoritários dos tempos ditatoriais, revelando 

-

24 -
de-controle.html.
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-
-

-

No dia 10 de dezembro de 2013 (Dia Internacional dos Direitos Hu-

-

-

-

para punir manifestantes.
O texto da Lei n. 12.850/2013, com pena prevista de 8 anos, poden-

-
-

-
-
-
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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

RESOLVE:

-
nifestação de pensamento será protegido pelo Estado nos 
termos desta Lei. 

-
quer outra forma de ocultar o rosto do cidadão com o propó-

Parágrafo único - É vedada qualquer forma de anonimato no 
-

nifestação de pensamento.

(...)

-

providencias:

julgamento, além de dar outras providências.

(...) 

Terrorismo

-

§ 1º Se resulta morte:
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-

I – contra o Presidente e o Vice-Presidente da República, o 
Presidente da Câmara dos Deputados, o Presidente do Sena-
do Federal ou o Presidente do Supremo Tribunal Federal

-
geiro ou representante de organização internacional da qual 

-

-

atos de vandalismo. Trata-se de um tema preocupante, que merece todos 
os cuidados, principalmente dado o momento em que está tramitando, 

Foram anos de luta até que a liberdade de expressão fosse conquis-
-

-

-
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-

Armadas venha a ser aprovado pelo Ministério do Estado da Defesa, in-

-

-
-

Ao mesmo tempo em que manteve um discurso pro liberdade de 

de manifestantes, aliando-se aos discursos mais repressivos. Não cabe 
-

-

III. A DISPUTA PARA EXPLICAR AS RAZÕES DOS PROTESTOS NO BRASIL

A principal inquietude de intelectuais atentos aos movimentos de 

-
perimentada desde o restabelecimento da democracia. 
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-

ocorridos nos movimentos Occupy Wall Street, Primavera Árabe, os In-
-

-

-

-
testos. Como visto, a voz das ruas é plural e inclui elementos e discursos 

-
cionárias presentes na dinâmica da própria sociedade brasileira.

-
-

como alerta Marcio Pochmann, o próprio termo “nova classe média” teria 

A nova classe média? Editora Boitempo, 2012).
Em outra leitura sobre a chamada classe média, Francis Fukuyama, 

The Wall 
Street Journal -

-
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os manifestantes no Brasil eram provenientes da chamada “nova classe 

-

-
-

-

-

A contrariedade é ainda maior quando o acesso se dá na forma de 
-

Brasil que se avizinha.

processo da AP 470 (chamado “Mensalão”) durante todo o ano de 2013. 

os seus militantes, escrevem o que eles querem ouvir. O discurso da cor-

-
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-

-
recedor de mais e melhor. 

-
-

-
-

25

-
cer no primeiro turno (Pesquisa DataFolha - fev/2014). O mais surpreen-

Dilma tem entre 25 e 34 anos, possui ensino médio e renda familiar mensal 
26

-
modus operandi 

-

25 
-

zação e 

-

26 ver
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sociais mais perenes (leitura de Guilherme Leite Cunha na Revista Fórum 
27. Tratar-se-ia do primeiro protesto, da primeira apari-

-
 da 

-
-

de uma análise mais profunda.

-

28  

-

29 

-
27 

-

-
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-

-

IV. UM OBJETIVO MAIOR: REINVENTAR A DEMOCRACIA

-

de razões, mas trata-se de campo aberto de disputa por pautas, propostas e 

Com o d
-
-

-

-

necessário reinventar a democracia.

ambiente etc.); pelo estado de bem-estar contra o neoliberalismo; e por 
-

manter viva a ideia de uma sociedade que avance além do capitalismo”.
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-

-


